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A urgência de ensinarmos o pensamento crítico

"O ensino está assim a perder uma das suasfunçõeså ser um elevador socialå e está assim a

contribuir para que tenhamos um país mais desigual, pondo em risco a saúde da nossa

democracia. Queremos jovens amorfos, enterrados nas redes sociais a seguir alegados

criminosos como Andrew Tate, que continua a ser investigado por tráfico humano e abuso

sexual de menores, foi preso na quarta-feira, mas que continua a ser um sucessona Internet;

queremos que sigam grupos de extrema-direita e de extrema-esquerda, que vivem em mundo

paralelos,onde o ódio domina as suascabeçase acções?æ
Bárbara Wong

25/08/2024

"Continuamos a perder terreno para a viabilidade de um futuro habitável pela Humanidade

inteira. A dúvida persistente é a de saber qual dos dois maiores inimigos do futuro o irá

golpear primeiro e com mais contundência. Elessão, respetivamente, o colapso ambiental e

climático, e a guerra termonuclear generalizada. A raiz de ambos é a mesma: o declínio

universal de uma racionalidade crítica e prudencial nas elites.æ
Viriato Soromenho-Marques
24/08/2024
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Carta do Conselho da Europa sobre a Educação 
para a Cidadania Democrática 

OCDE: òPara navegar na incerteza, os alunos precisam de desenvolver a curiosidade, a 
imaginação, a resiliência e a autorregulação; terão de saber respeitar e apreciar as ideias, as 

perspetivas e os valores do outro; de aprender a lidar com o insucesso e a rejeição, e de 

avançarem na adversidade. A sua motivação para aprender terá que ir além de conseguir um bom 

emprego e um bom rendimento; precisam de assegurar o bem-estar dos seus amigos e da sua 

fam²lia, da sua comunidade e do planeta.ó

TheFuture of EducationandSkills2030da OCDE (2018).



APLICAÇÃO DE MEDIDAS DE EDUCAÇÃO PARA A 
CIDADANIA- PARLAMENTO EUROPEU- ABRIL DE 

2022

ÅOs novos desafios sist®micos òexigem a correspondente adapta­«o dos sistemas de ensino, 

nomeadamente da educa­«o para a cidadania.ó

Alterações 
climáticas

Transição 
digital

Disparidades 
sociais e 

territoriais

Ameaças 
sociopolíticas

Baixa 
confiança nas 
instituições

Ressurgimento 

do racismo e 

da xenofobia

Aumento dos 

movimentos 

extremistas

Informações 

falsas e 

desinformação

Autoritarismo
Retrocesso 

democrático



DESAFIOS DA EDUCAÇÃO

òTemosde pensar em melhorar as relaçõeshumanas,em criar mais compreensão

humana,antesde pensarmosempartir à conquistado espaço.ó

òEupenso que parte da juventudetomou consciênciados problemasdo planetae

espero que seja nessa tomada de consciênciae nesse compromisso que possa

encontrara satisfaçãomorale participarno combatevitalpelaespéciehumana.ó

EdgarMorin,entrevistaao Diário de Notíciasem12/09/2023





Ameaças à Democracia Global

Excesso de 
informação nas 
redes sociais.

Desresponsabilizaç
ão e suposta 

neutralidade das 
redes sociais.

Privacidade on line

Confiança 
crescente no juízo 
do robôs  outros 

aparelhos 
produtos da 
inteligência 
artificial.



Carta do Conselho da Europa sobre a Educação 
para a Cidadania Democrática 

OCDE: òPara navegar na incerteza, os alunos precisam de desenvolver a curiosidade, a 

imaginação, a resiliência e a autorregulação; terão de saber respeitar e apreciar as ideias, as 

perspetivas e os valores do outro; de aprender a lidar com o insucesso e a rejeição, e de 

avançarem na adversidade. A sua motivação para aprender terá que ir além de conseguir um bom 

emprego e um bom rendimento; precisam de assegurar o bem-estar dos seus amigos e da sua 

fam²lia, da sua comunidade e do planeta.ó

TheFuture of EducationandSkills2030da OCDE (2018).



OS 7 SABERES NECESSÁRIOS À 
EDUCAÇÃO DO FUTURO

(MORIM, 2000)

1- As cegueiras do conhecimentos: o erro e a ilusão.

II - Os princípios do conhecimento pertinente.

III - Ensinar a condição humana.

IV- Ensinar a identidade terrena.

V- Enfrentar as incertezas.

VI- Ensinar a compreensão.

VII - A ética do Género Humano.



Que competências?



Educação para a Cidadania

Conceito envolto em equívocos, preconceitos, expetativas e receios 
ligados a uma polissemia que aponta para práticas multifacetadas e 

denominações ambíguas.

A existência humana individual só é 

possível pela real presença do outro, as 

suas possibilidades e os seus projetos, 

são sempre partilhados .



Conceito de Educação para a Cidadania

ÅEducarparaa cidadaniaé formar os nossosjovensparaa cidadeé prepará-los
para uma sociedadeque se rege pelos princípiosda democracia,liberdade,
espíritocrítico,participaçãocívica,justiçae representatividade.

ÅNinguémnascecidadão,torna-secidadãoao longodavida.

ÅSer cidadãoé participar ativa,crítica e responsavelmentena vida coletiva,
reivindicando e exercendo direitos civis, políticos, sociais, económicos,
culturais,digitaise ecológicos.



Conceito de Educação para a Cidadania

ÅA cidadaniaimplica reconhecer a dignidadede todos, agir com justiça e

solidariedadedeliberarsobre os assuntoscomuns,resistir a injustiçase intervir

no espaçopúblico,assumindoo conflito democráticocomo motor de mudança.

ÅExige também o cuidado mútuo, a consciência interdependente e o

compromissocom asgeraçõesfuturase com o planeta.

ÅUma práticaquotidiana,coletivae situada,que se constrói em articulaçãocom

estruturas institucionaisjustas e capazesde atender ao bem-comum e aos

projetos autónomosdos indivíduos.



Conceito de Educação para a Cidadania

ÅA educação para a cidadania constitui uma responsabilidade estruturante 
da escola enquanto espaço de desenvolvimento humano, social e cultural.

ÅEducarpara a cidadaniapressupõeum conjunto de práticasdidáticas
específicas,de orientaçõespedagógicase conteúdosque proporcionem
ao aluno uma formação enquanto cidadão participativo na sua
comunidade social e consciente da necessidade dessa mesma
participação.

ÅPartir do conhecimentodos conteúdos,estimulandoa crítica/reflexão,
promovendo a autonomia,educarparaa mobilidadesocialconsigo,com
os outros e com o mundoðeducarparanovosrelacionamentos.



Conceito de Educação para a Cidadania

ÅVisa capacitar os alunos para uma participação crítica, consciente e responsável na 

vida democrática, promovendo o exercício efetivo dos direitos e deveres, o 

compromisso com a justiça social, a sustentabilidade e o bem comum.

ÅÉnecessário articular saberes conceptuais com atitudes éticas e competências 

relacionais, favorecendo a deliberação informada, a análise crítica, a cooperação, a 

criatividade e a ação transformadora.



A democracia não se protege só com leis. Protege-se na forma como tratamos quem 

nos serve um café, na disponibilidade para ajudar um amigo. Rejeitar o 

hiperindividualismo e cultivar a comunidade não são gestos menores, são altos 

democráticos. É lembrar que não vivemos sozinhos e que o bem-estar de todos 

começa nos pequenos gestos de cada um. Não é abdicar da liberdade pessoal, é 

reconhecer que a nossa liberdade está ligada à dos outros. Liberdade também é cuidar 

dos outros.

A empatia que praticamos no quotidiano ðao escutar, ao cuidar, ao partilhar ðé a 

mesma que precisamos de cultivar quando nos sentamos para falar de política com 

quem pensa de forma diferente. O combate ao extremismo exige firmeza e 

disponibilidade para compreender a dor e a frustração dos outros.

A empatia e a comunidade não são adereços morais. São a base invisível que sustenta 

a democracia. 



òEstou a ensinar de uma maneira que requer (exige 

mesmo) que os meus alunos:

·questionem a informação recebida

·pensem criticamente

·recolham e analisem dados

·tomem decisões

·pensem com independência, ao mesmo tempo que 

trabalham cooperativamente com os outros

·comuniquem o que pensam aos seus pares

·mantenham uma mente aberta

·apreciem e acolham as diferen­as.ó

James Shiveley,  «Teaching for Democratic Citizenship: 

Arriving at a Guiding Question for Pedagogical 

Practice»,   Social Studies Research and Practice, Vol. 9 

(3 ), 2014 (adaptado)

òA democracia baseia-se no 

pressuposto de que não 

há homens que nascem 

para mandar nem existem 

outros que nascem para 

obedecer, mas que todos 

nascemos com a 

capacidade de pensar e 

portanto com o direito 

político de intervir na 

gestão da comunidade da 

qual fazemos parte.ó
Fernando Savater



PARA PENSAR E 
SENTIRé..

· P A R A https://www.youtube.com/watch?vt=15s
· https://www.youtube.com/watch?v=Da1jeVEcpg0&t=15s
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Carta do Conselho da Europa sobre 
Educação para a Cidadania 
Democrática e a Educação
para os Direitos Humanos



A Escola e a Educação para a Cidadania: 
enquadramento legal

Compromissosinternacionaisassumidospor Portugal:

·ONU ðObjetivosde desenvolvimentosustentável.

· UNESCO ðEducaçãoparaa CidadaniaGlobal: prepararos aprendentesparaos desafiosdo

séculoXXI (2014).

· Conselho da Europa ðCarta sobre Educaçãopara a CidadaniaDemocráticae para os

Direitos humanos.



A Escola e a Educação para a Cidadania: 
enquadramento legal

Constituição da República Portuguesa:

òO ensino deve contribuir para supera­«o de desigualdades econ·micas, sociais e culturais, 

habilitar os cidadãos a participar democraticamente numa sociedade livre e promover a 

compreens«o m¼tua, a toler©ncia e o esp²rito de solidariedade.ó Art 74.2



A Escola e a Educação para a Cidadania: 
enquadramento legal

Lei de Basesdo Sistema Educativo, Lei nº 46/86 de 14 de outubro :

·òOsistemaeducativorespondeàsnecessidadesresultantesda realidadesocial,contribuindo

parao desenvolvimentopleno e harmoniosoda personalidadedos indivíduos,incentivandoa

formaçãode cidadãoslivres,responsáveis,autónomose solidáriose valorizandoa dimensão

humanado trabalho.óArt 2,4

·òAeducaçãopromove o desenvolvimentodo espírito democráticoe pluralista,respeitador

dos outros e dassuasideias,aberto ao diálogoe à livre troca de opiniões,formandocidadãos

capazesde julgarem,com espírito crítico e criativo,o meio socialem que se integrame se

empenharemnasuatransformaçãoprogressiva.óArt .2,5



PERFILDOS ALUNOS À SAÍDA DA ESCOLARIDADE 
OBRIGATÓRIA

Åabordaros conteúdosde cadaáreado saber,associando-os a situaçõese problemaspresentesno quotidianoda

vidado alunoou presentesno meio socioculturale geográficoem queseinsere,recorrendo a materiaise recursos

diversificados;

Åorganizaro ensino prevendo a experimentaçãode técnicas,instrumentose formas de trabalho diversificados,

promovendointencionalmente,na salade aulaou fora dela,atividadesde observação,questionamentoda realidadee

integraçãode saberes;

Åorganizare desenvolveratividadescooperativasde aprendizagem,orientadasparaa integraçãoe troca de saberes,a

tomadade consciênciade si,dosoutros e do meioe a realizaçãode projetos intra ou extraescolares;

Åorganizaro ensinoprevendoa utilizaçãocríticade fontesde informaçãodiversase dastecnologiasda informaçãoe

comunicação;

Åpromover de modo sistemáticoe intencional,na salade aulae fora dela,atividadesque permitamao aluno fazer

escolhas,confrontarpontosde vista,resolverproblemase tomar decisõescom baseemvalores;

Åcriar naescolaespaçose temposparaqueos alunosintervenhamlivre e responsavelmente;

Åvalorizar,na avaliaçãodasaprendizagensdo aluno,o trabalhode livre iniciativa,incentivandoa intervençãopositiva

no meioescolare nacomunidade.





Como 

educar 

para  a 

cidadania?





Integrada transversalmente no currículo da 
responsabilidade do docente titular de turma.

ÅPré-escolar 

Å1º Ciclo

Disciplina autónoma ðCidadania e Desenvolvimento ð, sob a responsabilidade de 
um/a docente e  trabalhada interdisciplinarmente, envolvendo

o Conselho de Turma, ouvidos os representantes dos alunos e dos pais e 
encarregados de educação,competindoa cada escola a sua organização.

Å2º Ciclo

Å3º Ciclo

No Ensino Secundáriodesenvolve-se com o contributo de
todasasdisciplinascom vistaao cruzamentodasaprendizagens
das diferentes dimensões da componente de Cidadania e
Desenvolvimento,de acordocom a Estratégiade Educaçãopara
a Cidadania da Escola, através do desenvolvimento e
concretizaçãode projetospelosalunosde cadaturma



















APRENDIZAGENS ESSENCIAIS



1- ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE TURMA

Professor 
titular/diretor de 

turma

Pais/EE

Disciplina de 
Cidadania e 

Desenvolvimento
Alunos

Conselho de 
Turma 



1º CICLO
No 1.º ciclo do ensino básico: componente de currículo integrada transversalmente,da

responsabilidadedo docentetitular de turma.

ÅO professortitular de turma/diretor de turma,bemcomo os demaisprofessoresdo Conselho

de Turma,envolvendoativamenteos alunos,os pais e os encarregadosde educação,devem

elaborar,no iníciodo anoescolar,o planode turma relativoà Educaçãoparaa Cidadania. Deste

plano,no âmbito dos projetos a concretizar,devem constar as dimensõesdo 2.º grupo de

Educaçãopara a Cidadaniaa implementar,as iniciativase as visitasa realizar,bem como as

entidadesexternasaconvidar.

ÅO planodeveráser aprovadoem reuniãode conselhode turma,no qualdevemparticiparos

representantesdosalunose dospaise encarregadosde educação.

ÅApósaprovaçãodo plano,os paise encarregadosde educaçãodeverãoser informadosde todas

as atividadesa desenvolverno âmbito da concretizaçãodos projetos que envolvamEducação

para a Cidadania. Com vista ao exercício da cidadaniaativa e da participaçãosocial em

contextos de partilha e de confronto de ideiassobre assuntosda atualidade,considera-se

relevantevalorizar o papel dos alunosenquantoautores,proporcionando-lhes situaçõesde

aprendizagenssignificativas.



2º E 3º CICLO
ÅNos 2.º e 3.º ciclosdo ensinobásicoconfigura-secomo disciplinaautónomasob a responsabilidade

de um docente e trabalhadainterdisciplinarmente, envolvendoo Conselhode Turma,ouvidos os

representantesdos alunose dos paise encarregadosde educação,competindoa cadaescolaa sua

organização.

ÅO diretor de turma, bem como os demais professoresdo Conselho de Turma, envolvendo

ativamenteos alunos,os pais e os encarregadosde educação,devem elaborar,no início do ano

escolar,o planode turma relativo à Educaçãoparaa Cidadania. Desteplano,no âmbitodos projetos

a concretizar,devemconstarasdimensõesdo 2.º grupode Educaçãoparaa Cidadaniaa implementar,

asiniciativase asvisitasa realizar,bemcomo asentidadesexternasa convidar.

ÅO plano deverá ser aprovado em reunião de conselhode turma, no qual devem participar os

representantesdosalunose dospaise encarregadosde educação.

ÅApós aprovaçãodo plano,os paise encarregadosde educaçãodeverãoser informadosde todasas

atividadesa desenvolverno âmbito da concretizaçãodos projetos que envolvamEducaçãopara a

Cidadania- Com vista ao exercício da cidadaniaativa e da participaçãosocial em contextos de

partilha e de confronto de ideiassobre assuntosda atualidade,considera-se relevantevalorizar o

papeldosalunosenquantoautores,proporcionando-lhessituaçõesde aprendizagenssignificativas.



SECUNDÁRIO

No ensino secundário, a escola decide a forma de implementação da componente curricular de Cidadania e 

Desenvolvimento, de acordo com a legislação em vigor.



COMO OPERACIONALIZAR ?

Cabe ao agrupamentode escolasou escolanão agrupadaelaborar e aprovar a sua própria

Estratégiade Educaçãoparaa Cidadania,enquadradapelaENEC,tendode definir:

a) O(s) ano(s)de escolaridadeem que cadauma dasdimensõesde Educaçãoparaa Cidadania,

incluídasno 2.º grupo,serãodesenvolvidas;

b) O modo de organizaçãodo trabalho;

c) Os projetosa desenvolvernae com acomunidadecom vistaàaprendizagemdacidadania;

d) As parceriasa estabelecercom entidadesdacomunidade,numaperspetivade trabalhoemrede,

com vistaà concretizaçãodosprojetos,seguindoasorientaçõesaprovadaspeloConselhoGeral;

e) Os critérios de avaliaçãodas aprendizagensdos alunos definindo indicadoresde avaliação

objetivos e incorporando a articulaçãocurricular e a interdisciplinaridade; (Os critérios de

avaliaçãodevem consideraro impacto da participaçãodos alunosnas atividadesrealizadasna

escolae nacomunidade);

f) O modelode avaliaçãodaimplementaçãodaEstratégiade Educaçãoparaa CidadaniadaEscola.



PARA O CT - PROFESSORES /SPO /PROF. 
EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Identificarasaprendizagensessenciaisdecadadisciplinaquesearticulamcom asdiferentesdimensões.

Incluir as atividades a realizar em contexto curricular de cada disciplina (Por ex. leitura de textos,
análisede notícias,atividadesdesportivas,atividadesgráficas,musicais,resoluçãode problemas,debatesé).

Identificar atividades/projetos de atuação interdisciplinar a nível de Escola ou na Comunidade que
privilegiem metodologias ativas, em que todos possam colaborar : ex. projeto Eletrão,Voluntariado,
ProjetosdaRBEé

Incluir as entidades parceiras quesearticulamcom asatividades.

As atividades devem ser articuladas com outros documentos nomeadamente o P.I.T .

O DT/Prof . Titular pode previamentedisponibilizara grelha de planificaçãopara preenchimento pelos
professores,seconsiderarqueseráumaformade obter os contributosde todos.



COM OS ALUNOS

O DT /professor titular pode (se o entender) reunir a Assembleia de Turma para explicar o que é o 
Plano de Turma de Educação para a Cidadania e os seus objetivos. Pode solicitar a colaboração do 
professor de CD como elemento facilitador do processo. 

O professor de Cidadania/professor Titular é o responsável pela dimensão curricular da 
disciplina (Aprendizagens Essenciais) , os alunos devem adquirir conhecimentos, capacidades, 
atitudes e valores que os habilitem para a participação cívica . 

As atividades a desenvolver devem proporcionar aos alunos situações reais de vivência da cidadania. 

O DT deve convocar os representantes dos alunos (Delegado e Subdelegado) para o CT Intercalar e 
elucida-los sobre a sua tarefa e responsabilidade, assim como informar os seus encarregados de educação. 



COM OS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO

Enviar previamente a informação para pais e E.E já disponibilizada . 

O DT com a colaboração do professor de CD pode reunir a Assembleia de pais e E.E da Turma, se o entender , para melhor 
esclarecimento do processo e reunir contributos diretos dos pais e E.E. 

Em CT os representantes de pais e EE devem ser incentivados a colaborar e devem ser registadas no Plano todas as propostas 
que apresentarem. 

O DT convoca os representantes dos pais e E.E para a reunião do CT Intercalar . 

Se o Plano ficar concluído os representantes dos pais e E.E devem assina -lo assim como os alunos. 

Caso não seja possível concluir o Plano, o CT adota a metodologia que melhor se adequar, convocando os representantes dos pai s 
e EE, posteriormente, em hora de atendimento ou outra modalidade, para conhecimento de todas as atividades e assinar o 
mesmo e para que possa colaborar na sua implementação. O mesmo procedimento é aplicado aos alunos representantes. A data 
do documento é a da reunião intercalar onde foi iniciada a sua construção. 

O Plano de Turma é um documento flexível e aberto, sujeito a alterações e melhorias sempre que necessário, apondo -se as datas 
desses momentos. 



https://drive.google.com/file/d/12h40iVL976ei5WY1DxEeojmq1w_r3hu_/view



APRENDIZAGENS ATIVAS E SIGNIFICATIVAS



Inovação
Trabalho de 

projeto
Metodologias 

ativas

Criatividade, 
sentido 
crítico, 

comunicação
é



https://jfborges.wordpress.com/20

25/09/06/da-informacao-ao-

conhecimento-os-alunos-como-

curadores/?fbclid=IwY2xjawMpieR

leHRuA2FlbQIxMQBicmlkETFpRT

hFYjd2U1R5RkZtZ3JvAR4StqdHh

2BbKyjUqOyzQoPjiR5g1dTlfDabk

m4QFFAXxcbdixtRLE5XYp5HMg

_aem_Bqw4DoqLaOU5O_jPwW

VlNQ



Sugestões 
Metodológicas

ÅMetodologias inclusivas, participativas e ativas.

ÅMétodos reflexivos e ativos que facilitem o autoconhecimento.

ÅTrabalho em rede com organizações com afinidade em termos de 

desafios, problemas e necessidades.

ÅTrabalho interdisciplinar e de articulação disciplinar . Equipas educativas.

ÅTarefas centradas no papel dos alunos enquanto autores.

ÅEnvolvimento vertical nos projetos em dois ou mais anos de 

escolaridade.

ÅTestemunho de membros da comunidade, incluindo os pais.

ÅPartir de experiências vividas na escola, como oportunidade de 

desenvolvimento pessoal, social e cultural.



Que métodos e 
Práticas 

Pedagógicas?

1- O debate em grupo/turma/comunidades de aprendizagem:

· apresentar fundamentadamente as suas posições e defendê-las com 

argumentos plausíveis e consequentes com as suas ideias. 

· escuta, o respeito pelo outro e das suas posições.

· confronto eu/tu.

· Partilha  democrática  e com responsável na tomada de decisões.

2- Leitura e análise de textos e documentos ðpensar  com aqueles que 

pensam connosco ou que já pensaram antes de nós.



Que métodos e 
Práticas 

Pedagógicas?

3-Trabalhar com os mass-media - reconstrução da informação, conduzindo 

à seleção e reorganização da mesma, para uma futura leitura crítica.

4- Trabalhos de pesquisa individual ou em grupo, levando os alunos, a 

desenvolver, por eles próprios as competências programáticas propostas. 

5- Combinar o trabalho individual, pares ,grupo, intraturma  ou interturmas: 

inter-agir em conjunto através pesquisa colectiva, o debate moral, a 

reflexão partilhada, confronto como uma outra alternativa ao seu 

próprio discurso.



Que métodos e 
Práticas 

Pedagógicas?

6- Filmes/documentários - distanciamento crítico entre a representação 

ficcional e a realidade existencial, o mundo com diferentes horizontes de 

decifração. 

7- Tempestade de Ideias.

8- Intercâmbios locais, nacionais e internacionais.

9- Dramatização.



Que métodos e 
Práticas 
Pedagógicas ?

10- Animação de papéis.

11- Diários reflexivos.

12- Graffiti Cooperativo.

13 ðRecitais/saraus de cidadania ativa.

14- Produção de materiais de divulgação e 

sensibilização  dos diferentes domínios.



Que métodos e Práticas Pedagógicas ?

15- Elaboração de questionários e pequenos estudos / levantamentos de situações /problema 

comunidade escolar e local.

16- Organização e dinamização de sessões / encontros na escola, com especialistas, testemunhos 

reais e outros.

17 - Fóruns de discussão on line. 

18- Testemunho de membros da comunidades

19 - A revisão entre pares de trabalhos desenvolvidos pelos alunos através de plataformas on-line . 



Que métodos e 
Práticas 
Pedagógicas ?
20- Controvérsia/discórdia 

construtiva



Que métodos e 
Práticas 

Pedagógicas ?

21- Grupos de investigação.

22- Envolver os alunos em projetos locais, regionais e internacionais, 

proporcionando aprendizagens significativas e diversificadas, de acordo 

com o interesse e potencialidades dos alunos.

23- Aprendizagem em serviço: voluntariado, serviço comunitário, estágio em 

instituições de solidariedade, trabalho de campo, etc 

24- Participação em concursos, celebrações/efemérides, campanhas de 

sensibilização  nacionais. 



IMAGENS







MÚSICAS

https://www.youtube.com/wat

ch?v=JSsBKCFHQnI

https://www.youtube.com

/watch?v=-04QKx5rc5o

https://www.youtube.com/watch?v=JSsBKCFHQnI
https://www.youtube.com/watch?v=JSsBKCFHQnI
https://www.youtube.com/watch?v=-04QKx5rc5o
https://www.youtube.com/watch?v=-04QKx5rc5o
https://www.youtube.com/watch?v=-04QKx5rc5o
https://www.youtube.com/watch?v=-04QKx5rc5o


MASS- MEDIA

ÅReconstrução da informação, 

conduzindo à seleção e 

reorganização da mesma, para 

uma futura leitura crítica.

https://www .rtp .pt/play/p 12331/isto -e-filosofia

https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
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https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
https://www.rtp.pt/play/p12331/isto-e-filosofia
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FILMES/DOCUMENTÁRIOS

https://www.rtp.pt/programa/tv/p45107
- Abaixo do normal

https://www.facebook.com/watch/?v=14917043550
99350

https://www.rtp.pt/programa/tv/p45107
https://www.facebook.com/watch/?v=1491704355099350
https://www.facebook.com/watch/?v=1491704355099350


RECURSOS - MANUAIS



LIVROS

PACHECO PEREIRA

Ler conta, e muito, para a liberdade 

«Quem não lê, não fala e não escreve 

decentemente, é menos livre, mais facilmente 

manipulado, menos eficaz em coisa alguma 

importante, mais fácil de ser mandado e de não 

mandar nem em si próprio. Ou seja, repito, 

menos livre.»

Pacheco Pereira, òPorque ® que ler conta, e muito, 

para a liberdadeó, P¼blico, 09/07/2024. 

JOSÉ SARAMAGO



RECURSO - LIVROS



RECURSOS - SITES



JOGOS



EXEMPLOS DE OPERACIONALIZAÇÃO 
POR CICLO



PRÉ-ESCOLAR
ÅESPAÇO DE APRENDIZAGEM ðRE-SINTO

ÅO grupo de Filosofia do Agrupamentode Escolasde Tondela Cândido de Figueiredo em

articulaçãocoma EstratégiadeEducaçãoparaa Cidadaniacriou um espaçodeaprendizagem,na

Escola Secundária de Modelos, denominado Re-Sinto com o objetivo de desenvolver

competênciaspessoaise sociaisatravésdametodologiada Filosofia paracriançasparaos alunos

dopré-escolar.

ÅOs alunos do pré-escolardo agrupamentodeslocam-se a este espaçoe são convidadospela

docenteAna Antunesou pelos alunosdo 12º de Psicologiaa participaremnum conjunto de

atividadesdiversasediferenciadas: jogos,danças,coreografias,leituradehistórias,músicas,etc



Pretende-se atravésda prática do diálogo o desenvolvimentocognitivo, afetivo e social das

criançase dos jovens, nomeadamentea nível da dimensãocrítica, criativa e ética do seu

pensamento,numarelaçãoprofundaentreo pensar,falareo agir.

Com esteprogramade Filosofia paraCriançasdesejamosque as criançasaprendama pensare

APRENDER A PENSAR É:

- APRENDER a dialogarea fazerperguntas;

- APRENDER a raciocinarlogicamente;

- APRENDER a sercriativo; desenvolvero pensamentolateral;

- APRENDER valores;

- APRENDER a convivercomo Outro;

- APRENDER asentir;

- APRENDER cooperar;

- APRENDER a ciênciaeaarte.




